Sofrimento e auto-centramento
A fonte real do meu sofrimento é o auto-centramento: meu carro, minhas posses, meu bem estar. Sem o auto-centramento, o sofrimento não poderia surgir. O que aconteceria em lugar disto? È importante imaginar isto totalmente e focar exemplos de nós mesmos. Pense em alguma desgraça que faz você querer se flagelar, que traz um aumento de raiva ou miséria. Então imagine como você poderia responder sem sofrimento. Reconheça que nós não precisamos da experiência de miséria, deixe só a raiva, ressentimento e hostilidade. A escolha é sua.
Vamos continuar o exemplo. Você vê que existe uma cavidade no carro. O que precisa ser feito? Pegue outro número de licença de motorista, notifique a polícia, contate a agência de seguros, negocie todos os detalhes. Simplesmente faça-o e aceite. Aceite-o alegremente como um caminho para fortalecer sua mente ainda mais, para desenvolver paciência e armadura da abstenção. Não existe nenhum caminho para vir a ser um Buddha e permanecer um venerável banana.
Paciência não aparece de repente como um bônus depois da iluminação completa. Parte de todo o processo de despertar é desenvolver grande abstenção e equanimidade na adversidade. Shantideva, no sexto capitulo do seu Guia para o caminho de um Bodisatva, ele assinala eloquentemente que não existe caminho para desenvolver a paciência sem encorajar a adversidade, e paciência é indispensável para nosso próprio crescimento no caminho do despertar.
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